
Os governadores Ciro Gomes, do Cearke Antônio Carlos Magalhães, da Bahia, conversam na reunião da Sudene 
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'Governadores pedem fim da recessão 
P d 

RECIFE — Oito dos nove 
governadores do Nordeste co-
braram ontem na reunião da 
Sudene o fim da política re-
cessiva do ministro Marcílio 
Marques Moreira, alegando 
que a região já está no fundo 
do poço, não tendo mais con-
dições de fazer sacrifícios. 
Eles receberam o apoio do go-
vernador de Minas, Hélio Gar-
cia, também presente, que de-
clarou que o País não agüenta 
mais do que dois meses de re-
cessão pois corre o risco de 
parar. 

O governador da Bahia, An-
tônio Carlos Magalhães, foi o 
que bateu mais duro: 

-- Os outros ministros di-
zem, que não podem resolver 
os problemas do Nordeste por 
causa do Ministério da Econo-
mia. Então, que se diga pelo 
menos o que pode ser feito pa-
ra que nós, governadores, pos-
samos traçar nossos planos de 
ação. Do jeito que está, não é 
possível trabalhar — disse 
ele. 

Segundo Antônio Carlos, é 
inaCeitável a União dizer que 
náodem recursos para aplicar 
num plano de desenvolvimen-
to macro para o Nordeste, 
porque recentemente assumiu 
a çlívida do metrô do Rio, esti-
muda em US$ 2,5 bilhões de 
dó:Iàres. 

JOaquim Francisco, gover-
nador de Pernambuco, con-
cordou com Antôtíio Carlos, 
defendendo a retomada dos 
investimentos na região. Ro-
naldo Cunha Lima, governa-
dor da Paraiba, queixou-se  

que a Caixa Econômica Fede-
ral (CEF) bloqueou recursos 
destinados para a construção 
de uma adutora em seu esta-
do. 

Freitas Neto, do Piauí, lem-
brou que os governadores 
nordestinos tem dado exem-
plos de austeridade e desejam 
agora uma contrapartida. Por 
sua vez, José Agripino Maia, 
do Rio Grande do Norte, ale-
gou que os estados do Nordes-
te não têm mais gorduras pa-
ra cortar. O protesto foi tem- 
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bén acompanhado por Édison 
Lobo, governador do Mara-
nhão,e João Alves, de Sergi-
pe. 

A únca voz que destoou dos 
protesto foi a do governador 
do Cem, Ciro Gomes. Para 
ele, não s resolvem os pro ;  
blemas do Nordeste com dis-
cursos regioialistas. 

— Todos qteremos o desen-
volvimento, mis isso só se faz 
com investimentos. E verbas 
para investir só se têm atra-
vés da poupança, pública ou  

privada. A poupança pública 
não existe porque o Estado 
brasileiro quebrou desde 1982. 
E a privada vai para a especu-
lação financeira, por causa do 
descalabro das contas públi-
cas — disse Ciro. 

O ministro-chefe da Secre-
taria de Desenvolvimento Re-
gional (SDR), Angelo Calmon 
de Sá, que presidia a reunião, 
explicou que recebeu do presi-
dente da República a reco-
mendação para dar prioridade 
ao Nordeste. 


